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4. Apresentação 

 

 

 

4.1.  Geral 

  

 

 

A presente dissertação é formada por dois capítulos, o primeiro é a introdução 

geral do trabalho, com tópicos sobre a Migração, Área de Estudo e Importância da 

Pesquisa. O segundo capítulo refere-se ao artigo onde é mencionado a utilização da 

radiotelemetria no estudo de Prochilodus lineatus para avaliar o período que se 

iniciam os movimentos migratórios reprodutivos (piracema), áreas utilizadas no 

período reprodutivo, além de verificar, a atividade diária e sazonal.  

Este trabalho visa o fornecimento de subsídios para a conservação de peixes 

migratórios e contribuição para a formulação de diretrizes de gerenciamento 

sustentável da Bacia do Rio dos Sinos. 

 

 

O artigo será submetido ao Journal of Fish Biology 
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4.2.  Introdução 

 

 

4.2.1 - Migração: 

 

 

Migração são os movimentos resultantes da alternação entre dois ou mais 

habitats separados, que ocorrem com regular periodicidade durante o tempo de vida 

de indivíduos. Envolvem grande parte de uma população em algum estágio do ciclo 

de vida (NORTHCOTE, 1978). Argumenta-se, ainda, que existem três tipos funcionais 

de habitats: (1) para reprodução, (2) para alimentação e (3) para refúgio. Estes 

habitats não necessitam ser os mesmos nos diferentes estágios do ciclo de vida. 

Baseado nisto, existem então, três categorias funcionais principais de migração: 

(1) Migração reprodutiva; 

(2) Migração alimentar; 

(3) Migração para refúgio.   

LUCAS & BARAS (2001) categorizam três padrões de migração em peixes em 

relação aos biomas utilizados: 

(1) Oceanódromo – migração que ocorre inteiramente no mar; 

(2) Potamódromo – migração ocorrente inteiramente em água doce; 

(3) Diádromo – migração ocorrente entre ambientes marinhos e dulcícolas. 

 

Em muitas populações de peixes, uma agregação de adultos de ambos os sexos 

migrando para habitats de desova, torna a migração reprodutiva mais visível que as 

migrações para alimentação ou de refúgio (NORTHCOTE, 1978).  

Cada espécie apresenta uma estratégia reprodutiva determinada. A utilização 

dos recursos energéticos, o estímulo de fatores ambientais no desencadeamento de 

processos hormonais, a presença ou ausência de características sexuais secundárias, o 

tipo de fecundação, a idade da primeira maturação, a área e época da desova e o 

desenvolvimento ovocitário determinam uma gama de táticas reprodutivas que 

asseguram a manutenção de populações viáveis (FLORES & HIRT, 1999). 
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As estratégias reprodutivas, como por exemplo, as idades da primeira 

maturação gônada, são intrínsecas a uma espécie. Mas grande parte destas táticas 

está intimamente relacionada a fatores externos. Como é o caso do início do período 

reprodutivo de muitos peixes, relacionado com a temperatura. 

Outro fator desencadeador do período reprodutivo são os períodos de alto 

fluxo hidrológico, gerando movimentos migratórios rio acima (NORTHCOTE, 1978). A 

reprodução de peixes migradores do rio Paraná superior mostra que o fator 

hidrométrico é o sincronizador final da desova. A modificação nos níveis da água 

dos rios, ocasionada pelo início da estação chuvosa origina esta migração à montante 

(VAZZOLER  et al.,1992).  

O regime das cheias controla amplamente a diversidade de peixes em rios de 

planície de inundação. Variações na duração, época e magnitude das cheias afetam as 

espécies de maneira diferenciada, visto que as exigências ecológicas e a cronologia 

dos processos vitais, como reprodução, alimentação, maturidade e crescimento, são 

distintas entre as espécies (AGOSTINHO et al., 1997). 

As migrações de peixes sejam estes diádromos ou potamódromos, são as mais 

conhecidas. Boa parte dos potamódromos  utiliza as áreas de cabeceiras dos grandes 

rios, como é o caso do Pseudoplastystoma corruscans (pintado), do Leporinus obtusidens 

(piava), Salminus brasiliensis (dourado) e Prochilodus lineatus (grumatã) (AGOSTINHO et 

al., 1997a). 

Movimentos realizados entre dois ou mais ambientes distintos ou a utilização 

de praticamente toda a extensão de um rio torna os peixes migradores importantes 

bioindicadores, visto que seus padrões biológicos, como crescimento, longevidade, 

maturação sexual, podem ser alterados devido a modificações ambientais. Estudos 

mostram que a informação genética, para o comportamento migratório em muitas 

populações de peixes de água doce, tem sido fortemente influenciado por fatores 

ambientais. Estes fatores podem alterar as características do ciclo de vida dos peixes 

migradores, incluindo a existência e extensão do comportamento migratório (LUCAS 

& BARAS, 2001). 

Em regiões tropicais, o fenômeno conhecido como o “Pulso - de - Inundação" 

(JUNK et al., 1989) ocorre na época das chuvas. Durante esta estação, ocorre à elevação 
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do nível do rio e este elevado fluxo de água proporciona entrada de água em áreas 

associadas ao rio. Os avanços e retrações da água nas planícies de inundação 

provocam o desprendimento de minerais e outros nutrientes, gerando uma elevação 

na produtividade primária.  

Esta produtividade associada à diversidade de hábitats destas áreas de planícies 

direciona o comportamento de muitos ecossistemas de rios-planícies, incluindo os 

movimentos de entrada e saída dos peixes destas planícies (LOWE-MCCONNELL, 1999). 

Caso estes ambientes sejam depauperados, e os animais que usufruem destas áreas 

forem impedidos de se deslocar até esses locais, sua sobrevivência estará em risco, e a 

continuidade populacional ameaçada. 

A soma de fatores ambientais, naturais ou antrópicos, relacionados com as 

diferenças geográficas, gera variações no comportamento das populações de 

hidrobacias diferentes, ocasionando movimentos e extensão de deslocamentos 

variados.  

Isto significa que se diversas situações podem acarretar modificações 

fisiológicas, morfológicas, biológicas, alterando o comportamento social, individual e 

reprodutivo dos indivíduos, a conservação dos distintos ecossistemas aquáticos que 

lhes dão suporte (WINEMILLER & JEPSEN, 1998) se faz necessária para a manutenção 

dos estoques pesqueiros.  

Um estudo realizado com Barbus haasi no rio Vallvidrera (Espanha) relacionou 

os padrões de movimentação com os fatores climáticos. Na primavera, época de 

desova, existia uma tendência de deslocamento rio acima. Nas outras épocas do ano 

a temperatura da água e o nível da água não tiveram efeitos nos movimentos. Os 

autores atribuíram as diferenças na mobilidade destes animais às diferenças entre os 

habitats (APARICIO & SOSTOA, 1999). 

A compreensão da ecologia dos peixes migradores brasileiros esta longe de ser 

completa.  Entre os mais conhecidos destacam-se os Siluriformes e os Characiformes. 

Os Siluriformes possuem a capacidade de deslocar-se a longas distâncias, como é o 

caso das espécies Brachyplatystoma filamentosum, B. vaillantii, Goslinia platynema e 

Lithodoras dorsalis que habitam a hidrobacia do rio Amazonas. Estas espécies 
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desovam nas cabeceiras do rio Amazonas, enquanto os habitats de alimentação dos 

juvenis são localizados nas áreas estuarinas (BORGES-BARTHEM et al., 1991).  

Outros peixes amazônicos também apresentam grande mobilidade. Além de 

deslocamentos longitudinais na calha principal do rio foram observados movimentos 

laterais para as lagoas de várzeas, ricas em nutrientes, para a alimentação. 

Dependendo da direção os movimentos, estes podem ser tróficos, de dispersão - 

observados principalmente nos indivíduos jovens, ou reprodutivos (LOWE-

MCCONELL, 1999). 

Os movimentos de Characídeos, como o Myleus pacu, Serrasalmus notatus, S. 

brasiliensis e P. lineatus entre outros, foram estudados nos rios Amazonas, Orinoco, 

Paraná e Uruguai.  São conhecidos e previamente documentados por trabalhos de  

LOWE-MCCONNELL (1999), SCHUBART (1954), DELFINO & BAIGÚN (1985)  e VAZZOLER 

(1996). 

Em outros sistemas aquáticos, os padrões de migração também ocorrem. No rio 

Pilcomayo (Bolivia), tributário do rio Paraguai, as principais áreas de alimentação 

para a maioria das espécies de grande porte parecem ser as áreas pantanosas no 

baixo Chaco. Peixes migradores chegam a deslocar-se por mais 400km entre a 

migração reprodutiva e trófica (BAYLEY, 1973). 

Na grande maioria dos casos, o movimento reprodutivo ocorre durante a 

estação chuvosa. Nesta época, os grandes migradores deslocam-se rio acima para 

desovarem.   

Um estudo realizado com P. scrofa (= P. lineatus) do Rio Mogi-Guaçu (TOLEDO et 

al., 1986; 1987), mostrou que esta espécie desova, após uma migração à montante, em 

intervalos anuais, podendo deslocar-se centenas de quilômetros por ano. No rio de 

La Plata, grandes cardumes de P. platensis ocorrem no verão (dezembro-janeiro), mas 

desmancham-se entre fevereiro e março quando as águas começam a ficar mais frias 

(LOWE-MCCONELL, 1999). 

MORAIS FILHO & SCHUBART (1955) observaram  uma seqüência de espécies 

desovando: primeiro o dourado, seguido pelas piavas (Leporinus sp.) e por último, 

ainda no mesmo dia,  iniciaram  os grumatãs (P. lineatus).   
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O sucesso reprodutivo só estará completo se a prole sobreviver. Muitos peixes 

necessitam de ambientes propícios para conseguirem se desenvolver, não sendo este 

necessariamente a calha principal. A utilização de mais um ambiente é comum a 

muitos peixes. Lagoas, canais, riachos, banhados, florestas inundadas, são alguns dos 

ambientes que existem associados aos grandes rios.  

As lagoas marginais do Rio Sorocaba desempenham funções relevantes para a 

comunidade ictiológica, fornecendo-lhes alimento, abrigo e local para o 

desenvolvimento dos alevinos (SMITH & BARRELA, 2000) e repouso dos adultos. 

Muitos dos alevinos encontrados são de peixes migradores, como o grumatã. Isto 

ocorre, porque após a o período de desova (que pode ser de dias a meses), os 

grumatãs iniciam a migração à jusante para os locais onde se alimentam e possuem 

abrigo. Estas áreas alagáveis ou lagoas associadas geralmente apresentam 

conectividade ao rio.  

Para esses mesmos locais, os ovos liberados nas áreas mais a montante durante 

a desova, são carreados. Lá, eclodem e suas larvas permanecem até se desenvolverem 

ao estágio juvenil. Ao chegarem neste estágio retornam à calha principal e descem o 

rio para procurarem às áreas das planícies de inundação, que são adequadas à sua 

sobrevivência, crescimento e alimentação. Quando se tornam adultos iniciam-se as 

migrações reprodutivas rio acima, repetindo-se então o ciclo. 

Trabalhos de ecologia da ictiofauna citam P. lineatus em estudos relacionados a 

distribuição, estrutura e ecologia trófica na planície de inundação do rio Paraná 

(AGOSTINHO et al., 1997a; AGOSTINHO et al., 1997b; HAHN et al., 1997; BARBIERI, et al.; 

2000; VAZZOLER, 1996). Os resultados mostram que estes indivíduos apresentam 

migração reprodutiva e alimentar em diferentes estágios de vida, apresentando forte 

estratificação espacial entre jovens e adultos.  

Deste modo, salienta-se a importância das lagoas marginais para o 

desenvolvimento das larvas destes migradores, da relevância do grumatã como um  

iliófago, formando um elo na cadeia trófica auxiliando a ciclagem de nutrientes de 

maneira mais eficiente, da importância das larvas de grumatã na dieta de 

predadores, como o dourado.  
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Muitos estudos foram elaborados sobre a biologia do grumatã, relacionados ao 

tipo de desova, alimentação, período reprodutivo, estimativa de crescimento máximo 

dos espécimes, estimativa etária, maturação sexual (LIZAMA, 2000; SIVASUNDAR et al., 

2001; OLDANI, 2002; FERREIRA et al; 1997; DOMINGUES & HAYASHI, 1998; BARBIERI, et al.; 

2000; VAZZOLER, 1996), indicando que estes animais apresentam respostas diferentes 

a cada região que vivem, mas que de um modo geral, apresentam padrões de 

movimento e reprodutivo ocasionado pelo aumento das níveis hidrológicos 

ocasionado pelas chuvas, temperaturas em elevação, além de possuírem alta 

relevância econômica, devido a elevada biomassa.  

No entanto não existem informações a respeito desta espécie na  Bacia do Rio 

dos Sinos. Neste contexto, o estudo do Prochilodus lineatus objetivou investigar, 

através da utilização da radiotelemetria, os movimentos migratórios, estabelecimento 

do período reprodutivo, áreas de estadia e sua atividade diária e sazonal. Com os 

resultados obtidos, as informações sobre o P. lineatus e seu comportamento no Rio 

dos Sinos poderão fornecer subsídios para o restabelecimento e conservação de 

peixes migratórios, visando contribuir para a formulação de diretrizes de 

gerenciamento sustentável da Bacia do rio dos Sinos.  

 

 

4.2.2 – Importância da Pesquisa 
 
 

No mundo inteiro, a atividade pesqueira nas águas interiores e marinhas existe 

desde o tempo das civilizações antigas e até hoje este recurso é explorado. Hoje,  a 

explotação dos estoques de pesqueiros encontra-se numa situação alarmante. 

A intensificação exploratória dos estoques pesqueiros ocorreu a partir da 

década de 50, com a mecanização das capturas mundiais, gerando um rápido 

aumento da produção. A explotação da pesca marinha foi tão intensa, que os 

estoques de varias espécies, como o atum ou bacalhau do norte do Atlântico, 

entraram em colapso (LOWE-MCCONELL, 1999). 

Um exemplo de explotação de recurso pesqueiro em águas interiores são 

salmonídeos, que são base de pesca intensiva. Uma espécie bastante explotada, e que 
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já apresenta uma grande diminuição dos estoques é a truta. No Lago Constança 

(Alemanha), por exemplo, nos últimos 30 anos a exploração do Salmo trutta L. (truta 

marrom) gerou um decréscimo do estoque de 12000 kg/ano para 3000 kg/ano 

(SCHULZ & BERG, 1992).  

Na América do Sul, os principais peixes utilizados como fonte de alimento, são 

oriundos dos sistemas de rios-planícies, sendo as principais espécies-alimento os 

serrasalmídeos (Colossoma e Mylossoma), os proquilodontídeos, caracídeos, alguns 

pimelodídeos e loricarídeos (LOWE-MCCONELL, 1999). 

Além da pressão da pesca, outros elementos ocasionam o decréscimo das 

populações. Entre eles a poluição, dragagem, construções de represas, uso da água 

para irrigação de lavouras, destruição de habitats, e a soma destes gera alterações na 

biota de uma região. 

Numa escala regional, a Bacia do Rio dos Sinos apresenta um histórico voltado 

para o potencial econômico, mas a utilização dos recursos naturais de maneira 

desmesurada vem gerando um desgaste no sistema e uma perda na qualidade da 

água (FEPAM, 1999). 

A utilização dos recursos hídricos da bacia está diretamente relacionado à 

ocupação do solo e o desenvolvimento da região. Os maiores problemas enfrentados 

são uso da água do rio e das áreas de planícies para irrigação de lavouras, 

desmatamento, pesca intensiva durante o ano todo, mineração de areia, captação de 

água para o abastecimento público urbano, despejo de materiais de curtumes, esgoto 

doméstico, resíduos industriais e hospitalares, destruição das áreas de banhados,  

construção de diques e navegação. 

A fauna ictiológica sofre com todas estas alterações e apresenta ano após ano 

uma diminuição considerável nas suas populações, com base em relatos dos 

moradores das áreas adjacentes ao rio. Em 2001, um levantamento da comunidade de 

peixes foi realizado e os resultados mostraram a existência de 63 espécies, 

distribuídas em 17 famílias. As ordens Characiformes e Siluriformes foram as mais 

abundantes, representando 81% da fauna encontrada (PETRY & SCHULZ, 2001). No 

entanto, não existem dados históricos sobre riqueza e abundância nesta hidrobacia.  
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Relatos dos pescadores mais idosos indicam que a abundância dos peixes 

migradores diminuiu consideravelmente durante os últimos 30 anos. Na época da 

piracema cardumes tão grandes de grumatã subiam que “a superfície [do Rio dos 

Sinos] borbulhava com os movimentos dos peixes e se ouvia um ronco na água” 

(comunicação pessoal Cláudio Magalhães, 2002).  

Sendo assim, o estudo do grumatã, um peixe migrador ocorrente nesta bacia, 

mas com ecologicamente pouco conhecido nesta região, cuja técnica de 

radiotelemetria poderá fornecer dados numa escala temporal minimizada, para o 

maior conhecimento do sistema hídrico. Essas informações poderão fornecer 

subsídios técnicos para a conservação e manejo, tanto da espécie, como do rio e áreas 

associadas. 

 

4.2.3 -  Área de Estudo – O Rio dos Sinos 

 

O Rio dos Sinos pertence ao sistema fluvial Jacuí/Guaíba, e faz parte da bacia 

hidrográfica que leva o seu nome. A bacia está situada a nordeste do Estado, entre os 

paralelos 29o e 30o sul, e é delimitada à leste pela Serra Geral, pela bacia do Caí à 

oeste e ao norte e ao sul pela bacia do Gravataí (FEPAM, 1999). A Bacia Hidrográfica 

do Rio dos Sinos possui uma área de 4002km2, correspondendo a 1,5% da área total 

do Estado do Rio Grande do Sul.  

O curso d’água principal do Rio dos Sinos tem uma extensão de 190Km, e uma 

precipitação pluviométrica anual de 1.350mm. Suas nascentes encontram-se na Serra 

Geral – Município de Caraá, e desemboca no delta do rio Jacuí. Seus principais 

formadores são o rio Rolante e rio Paranhana, além de diversos arroios. O trecho 

superior possui cerca de 25km e apresenta alta declividade; o trecho médio (que 

apresenta aproximadamente 120km de extensão) recebe o rio Paranhana, o rio 

Rolante e o rio das Ilhas; e o inferior (com aproximadamente 45km de extensão) 

possui declividade quase nula, com muitas áreas que sofrem inundações periódicas, 

típicas de rios-planícies. 

No trecho superior é que se encontra a maior parte dos remanescentes matas 

ciliares.  O trecho médio e o superior têm escoamento regular por jusante, mas o 
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trecho inferior, como sofre a influência do Delta do Jacuí, eventualmente apresenta 

represamento e até mesmo refluxo (FEPAM, 1999). 
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